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	“Pelamordedeus reescreve essa bosta!” 
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	EPITÁFIO DO MÉXICO


	 


	Dobra o joelho: — é um túmulo.


	 Embaixo amortalhado


	Jaz o cadáver tépido


	De um povo aniquilado;


	A prece melancólica


	Reza-lhe em torno à cruz.


	Ante o universo atônito


	Abriu-se a estranha liça,


	Travou-se a luta férvida


	Da força e da justiça;


	Contra a justiça, ó século,


	Venceu a espada e o obus.


	Venceu a força indômita;


	Mas a infeliz vencida


	A mágoa, a dor, o ódio,


	Na face envilecida


	Cuspiu-lhe. E a eterna mácula


	Seus louros murchará.


	E quando a voz fatídica


	Da santa liberdade


	Vier em dias prósperos


	Clamar à humanidade,


	Então revivo o México


	Da campa surgirá.


	 


	(Machado de Assis - Crisálidas – 1864)


	 




SOBRE BALADAS, BANDOLEIROS E MALDITOS


	 


	BALADA (s.f.):


	

		Na Idade Média, poema lírico de origem coreográfica, primeiro cantado, depois destinado somente à recitação. 


		A partir do Século XVI, poema de forma fixa, composto de três estrofes seguidas de um refrão de meia estrofe. 


		Desde o final do Século XVIII, pequeno poema narrativo formado de três oitavas e uma quadra chamada “oferenda” ou “ofertório”: Baladas românticas (Olavo Bilac).


		Música na origem, canção para dançar.


		Peça instrumental ou vocal de forma livre, muito empregada pelos românticos: baladas de Schubert, de Chopin.





	 


	BANDOLEIRA (s.f.):


	

		Correia de couro ou de fazenda, em diagonal sobre o peito, que serve para prender uma arma.


		
Bandoleira é o feminino de bandoleiro. O mesmo que: bandida, salteadora.





	 


	BANDOLEIRO (s.m.):


	

		Bandido, salteador de estradas. No sentido figurado: homem inconstante com as mulheres, volúvel; no Brasil: cão que acompanha qualquer pessoa.





	 


	MALDITO


	

		(adj.) Aquele ou aquilo que foi amaldiçoado; muito desagradável, muito mau.


		(s.m) Pessoa amaldiçoada, condenada; o demônio.











	PRÓLOGO


	 


	Parece que foi em outra vida. Bem, dependendo do ponto de vista, foi mesmo. Outra vida, outra existência, outro tempo, outra... realidade. Importam os rótulos? Importa como chamamos o intervalo de consciência entre um existir e outro? Se, para vocês, importa, escolham o nome que vos deixa felizes. É só um nome; é só uma ilusão. 


	Eu prefiro chamar de aventura. 


	Uma aventura jamais imaginada por mim em minha vida tão sem sal; em minha existência medíocre, quase tão medíocre quanto as pessoas com quem eu costumava conviver, gente que, se não tentava me prejudicar pelo simples prazer que alguns humanos têm de ferrar com a vida dos semelhantes, não me ajudava em nada. 


	Se querem saber, o ser humano é uma merda!


	Chocados com o palavrão? 


	Não, não estão. Não com o palavrão. Talvez, com a revelação; mas, cá entre nós, essa dita revelação não chega a ser uma surpresa. No fundo, no fundo, todos já sabem. No fundo, no fundo, em algum momento, todo ser humano olha para o seu semelhante, olha para sua própria imagem no espelho, e se dá conta — mesmo que por um breve instante — de que é uma merda, um grande e fedorento monte de bosta que se acha importante. Importante demais. 


	Eu precisei passar pela experiência mais louca e surreal de minha curta vida, para entender que somos verdadeiros gafanhotos no Universo.


	Não, eu não sou uma pessimista. Já fui. Hoje, sou uma mulher madura e realista, que encara os fatos ao invés de lamentá-los; que compra a briga; que quer saber “o que que tá pegando”. Uma mulher que descobriu que as lágrimas, ao contrário do que muitos acreditam, não lavam a alma, elas apenas fazem uma grande lambança, entopem os narizes (o meu, com certeza), deixam os olhos vermelhos (Ahhh! Olhos vermelhos... Gosto! Mas não por causa das lágrimas) e não resolvem porra nenhuma.


	Eu traí a mim mesma. Não do jeito que podem imaginar ou tentar adivinhar. Não. Eu traí a mim mesma de uma forma tão concreta, tão palpável que... 


	Talvez não seja por aí que eu deva começar, talvez eu deva começar pelo que eu aprendi com essa aventura, para fazê-los entender que, não importa o amor que pensamos viver, não importa o quanto esse amor ou paixão pareça perfeito; o verdadeiro amor, aquele que devemos cultivar, o mais importante de todos, é o amor por nós mesmos, por quem somos. Não que os outros amores não sejam importantes, é só que... Deus! Como é difícil explicar coisas que eu mesma demorei pra entender! 


	A imbecil aqui só aprendeu as coisas que quer ensinar quando viu a si mesma entre a vida e a morte, sangrando; quando percebeu a própria vida se esvair aos poucos, lentamente, dando tempo suficiente para que o desespero tomasse conta de si. Ah, o desespero que senti ao ver a mim mesma morrendo... 


	Não, eu não vivi experiência fora do corpo. Desculpem, eu realmente não vou me fazer entender dessa forma, talvez não deva começar a contar essa história assim também. 


	Vamos ver se deixo mais clara a coisa: eu ME vi quase morta, mas quando isso aconteceu, eu estava no meu corpo, chorando de tristeza, de medo e — pior — de remorsos. 


	O que a culpa não faz a uma alma perdida, não é mesmo? Choramos nossos mortos, levamos flores pra eles, mas não o fazemos em nome do amor, fazemos por culpa. Culpa por tudo o que não dissemos, não fizemos, pelo tempo que não passamos juntos. Tudo é culpa. Por que não conseguimos fazer o que é certo enquanto ainda há tempo? 


	Sei lá, acho que nossa natureza é essa: é destrutiva, é predadora.


	Gafanhotos. 


	Grandes, verdes, barulhentos e devoradores gafanhotos.


	E cá estou eu, divagando novamente, porque não quero confessar que não sei como contar esta história. O que acontece é que tentei contá-la antes e, acreditem, aconteceu de tudo para que ela se perdesse no tempo: arquivos foram extraviados, desapareceram das nuvens; mídias foram destruídas pelos meus cachorros; quedas de energia se precipitaram durante a atualização dos dados; enfim, tudo o que era possível acontecer para que esta história permanecesse apenas em minha memória, aconteceu. Foram tantos os incidentes que, por um tempo, fiquei com medo de contá-la; eu sabia que havia alguma coisa errada. 


	Imaginei, então, que ELA não queria que eu compartilhasse meu aprendizado, queria que o deixasse no passado. Mas eu estava errada. Ela queria muito que eu dividisse essa lição, mas queria que fosse do jeito dela. De onde ela vem, a palavra escrita não tem tanto valor quanto a palavra falada; os encantos devem ser proferidos pelos lábios, não ficar confinados em pergaminhos. 


	Quando sua voz poderosa invadiu minha mente e explicou como esta história deveria ser contada, foi que entendi o tamanho de meu desafio, e é por isso que estou aqui, agora, sentada, contando essa história para vocês. Logo eu, que sempre fui tão tímida que poderia até ser considerada fraca. Ainda tenho minhas recaídas, ainda me redescubro frágil e desprotegida às vezes, e é aí que ela assume e me salva.


	Calma! Eu vou dizer quem é ela, juro! Até porque, ela está bastante ansiosa. Posso sentir, em cada poro de minha pele, sua ansiedade, sua gana, sua vontade de contar essa história, e de falar sobre ele e tudo o que ele desenvolveu até hoje para ajudá-la. 


	Ele, um homem da ciência, detentor de muito conhecimento. 


	Tanto conhecimento ajudou, mas não foi suficiente, e, agora, sabemos a razão. Faltava o tempero, faltava o toque final, faltava a parte que cabia a ela. 


	A magia.


	Eu? Eu aprendi que não existe magia mais poderosa do que aquela que lida com as palavras, aquela que conta histórias. Quando contamos histórias, construímos universos inteiros. 


	Se bem que, hoje, não precisamos construir um universo, precisamos, apenas, dar um reboot na vida, e vocês fazem parte disso agora.


	Eis a nossa história.


	Tudo começou...


	 








THIS WAY!
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	CAPÍTULO 1


	A Bandoleira 


	 


	High Noon! 


	O grande feitiço.


	Meio-dia, o horário marcado para o duelo, o ponto mais alto do sol, o momento do confronto. 


	Houve perseguição, troca de tiros, traição... E o que mais? De repente, ela se viu caída em uma estrada abandonada, próxima a um entroncamento de uma via férrea bastante antiga. Não sabia em que país ou em que mundo estava. Lembrava-se de que havia estado à caça do Maldito em um... deserto? Talvez sim. Um deserto faria sentido. Sabia que as lembranças restariam prejudicadas por um tempo, isso também fazia sentido, além de ser previsível, porque tudo em sua vida parecia se resumir a um deserto, e ela se perguntava a razão. 


	Pensou melhor e concluiu que talvez fosse uma praia. Lembrava-se da areia fina. 


	Por que não conseguia ter certeza? 


	Lembrava-se de que, antes de ser arremessada naquela estrada, o calor era intenso, foram poucas as vezes que sentiu uma brisa agitar os cabelos pretos, lisos e compridos; quando tal brisa vinha, obrigava-a a proteger os olhos, porque, ainda que suave, o vento carregava consigo muita areia.


	Ah, aquela areia não saía de sua cabeça... 


	A medidora do tempo, cujos grãos finíssimos movimentavam as ampulhetas que, em seu mundo, eram vendidas ao lado de modernos relógios digitais. Alguns compravam as primeiras, outros preferiam os segundos, mas todos estavam lá, eram funcionais e ficavam dispostos nas prateleiras, numa demonstração, ao mesmo tempo fascinante e amedrontadora, de que o Tempo simplesmente É.


	Deu-se conta de que estava suja e machucada. A pele estava avermelhada nos ombros e braços, a camisa xadrez de mangas enroladas até os cotovelos estava rasgada em várias partes, era mais farrapo do que roupa; aquilo a incomodava, por isso ela atirou a camisa para longe. Ficou apenas com uma blusa de alça que deixava a parte superior de seu corpo pequeno exposta ao sol escaldante. 


	Sentia o nariz e as maçãs do rosto arderem. Levou uma das mãos à cabeça e percebeu que não tinha mais o chapéu. Aonde tinha ido parar seu chapéu? Ela não se lembrava de muita coisa, mas disso estava certa: ela usava um chapéu quando deu o grito de guerra. Talvez o tivesse perdido durante a perseguição... Isso mesmo! 


	Que inferno! Ela precisava do chapéu.


	Sentindo a ardência das queimaduras, começou a andar sem saber que rumo deveria tomar naquela estrada que parecia não ter fim, no meio de lugar nenhum. Cambaleava. Depois de alguns minutos, sentiu frio. Frio? Naquele lugar quente como o inferno? Talvez estivesse com febre. O lugar era muito quente, só não era mais quente do que o local da perseguição onde ela havia perdido o rastro do... De quem mesmo? 


	Não se sentia bem e não sabia a quem recorrer, não tinha um telefone para chamar... a quem mesmo? 


	Ela poderia usar a mente, a telepatia funcionaria, mas estava fraca e, além disso, a quem chamaria? Não conseguia se lembrar, ou não havia alguém a quem chamar? Ela não tinha certeza. A areia em seu rosto e a ausência de qualquer um que pudesse lhe fazer companhia mostraram, com figuras, o porquê de ela ter sempre considerado a sua vida um grande deserto. Todos haviam ido embora. 


	Ela estava sozinha. 


	Ela era sozinha. 


	Ela sempre havia precisado lidar com a solidão. 


	Mas, desde quando se incomodava com solidão? 


	Estava confusa. Acabou descobrindo que terras novas a afetavam gradualmente. Acontecia — diziam as lendas — com quase todos os de sua espécie. Aquela estava sendo sua primeira viagem; ela havia sentido o tranco e estava surpresa por ter sobrevivido.


	Começou a murmurar uma canção. Seus lábios rachados doíam, mas ela continuou porque acreditava que a música é um bálsamo que ajuda a aliviar as dores externas e as internas. Era uma canção antiga de sua terra, uma balada para viajantes solitários que combinava com a paisagem de abandono, desolamento e incerteza; que combinava com a areia e com o espírito da andarilha. 


	Em seu passo vacilante, ela continuou caminhando. Não passou um único cavalo ou carruagem; não havia viva alma para quem pudesse acenar e pedir uma carona. Mas..., carona para aonde? Desde que havia perdido o rastro daquele a quem se lembrava, ora como maldito, ora como canalha, sua memória a traía. Não conseguia se lembrar de por que perseguia aquele ser, mas sabia que precisava encontrá-lo e que, quando isso acontecesse, ela cumpriria sua missão e conquistaria sua liberdade. Ela não precisava lembrar das razões, só precisava fazer. Precisava encontrar o Maldito. Não deveria ser difícil.


	“Apenas encontrá-lo”, pensou e riu. Foi uma risada amarga, daquelas que vêm quando a pessoa se dá conta da realidade. Encontrar o filho-de-uma-desgraça era quase impossível, já que ele havia sido capaz de escapar entre os...  


	— Maldito! — berrou para ninguém. A raiva que saiu com aquele berro parecia capaz de fulminar o inimigo apenas pela força de sua vontade. 


	Não conseguiria agir racionalmente com tanta raiva, precisava se acalmar, colocar a mente no lugar, fazer uma coisa de cada vez. Decidiu controlar a raiva controlando a respiração. Procurou um ponto fixo em que pudesse focar a atenção, mas não havia nada além daquela via férrea que serpenteava em direção ao horizonte, então fechou os olhos, ignorou a ardência da pele e, com o polegar da mão direita, tapou a narina direita e inspirou profunda e lentamente pela narina esquerda, reteve o ar enquanto tentava sentir aquele mundo, se conectar com a paisagem, expirou pela mesma narina e, novamente, inspirou o ar, reteve por um instante, depois, com o dedo anelar da mão direita, tapou a narina esquerda e expirou o ar pela narina direita. E assim fez várias vezes: alternando as narinas, inspirava por uma, expirava pela outra, e fez isso tantas vezes quantas julgou necessárias para se conectar consigo mesma e com o chão quente sobre o qual pisava. 


	Estava no controle novamente. Podia traçar um plano e uma rota para encontrá-lo e matá-lo. 


	Evoé!1


	 


	***


	 


	Dois homens e uma mulher de meia-idade estavam debruçados sobre ela, que havia desmaiado. 


	— Óia o estado dessa minina! — disse a mulher. — E essas queimadura! Essa bichinha é raçuda, pra ter conseguido caminhá esse chão todo e tá viva ainda... 


	— Deve tê vinte ano, se tanto — disse um dos homens, com expressão compenetrada, enquanto mastigava tabaco.


	— É bem bonita, a danada! — disse o outro, recebendo um olhar de repreensão por parte da mulher. O mascador de tabaco o olhou de soslaio, mas não se deu ao trabalho de repreendê-lo.


	— Vamo levá a danada lá pa dento, sinão piora! — disse a mulher. 


	Era uma senhora de compleição física forte, mas envelhecida por anos de trabalho pesado. Tentou levantar a moça desmaiada, mas percebeu que a jovem pesava bem mais do que aparentava. 


	— Como essa bichinha pesa! Parece hômi... e dos grandi! — avaliou a mulher. — Cêis num vem me ajudá, não? — Colocou as mãos na cintura, e o homem que mascava tabaco cuspiu seu chiclete de fumo e se agachou junto à mulher para que levantassem a moça. 


	Mal haviam começado a erguê-la, quando a jovem deu um pulo e gritou, como se estivesse tentando se defender. Os três recuaram de pronto, não porque estivessem com medo, queriam apenas que ela soubesse que eram amigos. Os olhos da moça eram cor de mel, bonitos, mas, ao mesmo tempo, assustados e ameaçadores; e os três poderiam jurar que aqueles olhos haviam ficado vermelhos por uns poucos segundos antes de se “apagarem”. 


	Foram poucos segundos. Segundos suficientes para assustá-los, mas não suficientes para afugentá-los. Cada um, em seu próprio pensamento, julgou olhos vermelhos um fato impossível. 


	— Quem são vocês? — perguntou a moça de olhos peculiares. Sua voz saiu arrastada e falhando. 


	— Meu nome é Talita — respondeu a mulher, esticando uma mão para cumprimentá-la, mas a moça se deitou no chão, sem retribuir o cumprimento. 


	Talita recolheu a mão, sem jeito; a moça, ainda de costas no chão, voltou seu olhar para os dois homens. 


	— E vocês? 


	Os homens deram de ombros e não responderam de imediato, talvez porque ainda estivessem ocupados em prestar atenção aos olhos, eu não saberia. Há fatos que somente posso contar por causa das lembranças dela, mas uma coisa eu sei: eles perceberam que, quanto mais calma a moça ficava, menos... exótico parecia o tom de suas írises.


	— Ocê dismaiô pér’ da minha taberna. A gente só quer ajudar, num percisa tê medo — disse Talita, dirigindo o olhar a um estabelecimento comercial afastado que, ao contrário da estrada de ferro, parecia não se encaixar àquele cenário.


	— Taberna? — perguntou a moça. Levantou-se com dificuldade, mas recusou a ajuda que o homem que a tinha achado bonita ofereceu. Sei pelas lembranças dela, que ela não havia gostado do olhar dele. 


	— Eu sou a dona. É um bar simples, mas gosto de chamar de taberna. Dá um charme, né não? — Talita sorriu com simpatia, e a jovem a analisou por instantes, sem emoção. 


	A estava avaliando. Sentiu que era alguém em quem ela podia confiar, em parte, pelo menos. Quantificou aquela parte em cinquenta por cento; o que era uma honra tratando-se de quem ela era e de onde tinha vindo. Cinquenta por cento era o percentual máximo de confiança que alguém conseguia extrair dela. Apertou os olhos um pouco: era seu jeito de sorrir para estranhos.


	— Eu preciso mesmo beber alguma coisa — disse e, cambaleante, começou a caminhar em direção à entrada da taberna.


	Era uma construção em madeira que lembrava bastante as tradicionais casas suíças. Não combinava — mesmo — com o cenário. 


	Talita a seguiu, e os dois homens, curiosos, fizeram o mesmo. A taberneira abriu a geladeira para pegar água, enquanto a moça se acomodava em um dos bancos altos, comumente utilizados pelos bêbados que não gostavam de sair do balcão enquanto consumiam suas bebidas, e que lá permaneciam até Talita os colocar para fora com a ajuda de uma vassoura. Ofereceu-lhe um copo com água e deixou a garrafa e um pouco de gelo ao lado, mas a moça olhou para aquela oferta sem entender.


	— Cê disse que percisava bebê, e tá mesmo sequinha, toda estorricada... — justificou-se Talita.


	— Eu me referia a outro tipo de bebida. — O olhar febril deveria torná-la mais frágil, mas, ao contrário, dava-lhe um ar imponente, ameaçador, másculo até. Talita inclinou a cabeça para o lado, sem acreditar no que ouvia.


	— Qual tipo?


	— Tequila! — Talita empurrou o copo de água na direção da jovem, que olhou primeiro para o copo, depois para Talita.


	— Ma num sô nem louca de serví álcool pra quem tava quase morreno na estrada. Dispois que ocê tiver bem, pode beber o tanto de tequila que quisé. Se pagar por ela. Enquanto isso, é bom ficar filiz com esse líquido precioso chamado água, que quase num existe mais.


	A jovem ponderou por instantes e levou o copo de água aos lábios feridos, bebeu todo o conteúdo sem parar para respirar. Talita observava o líquido descer através do movimento da garganta. A moça fechou os olhos, sua expressão era de alívio e de prazer. Abriu-os e encarou a taberneira, que sorria triunfante.


	— Bebe mais — disse Talita —, cê tá percisano! E a água eu num cobro. — Piscou o olho, enquanto a moça enchia o copo uma segunda vez. 


	— Obrigada! — disse a estranha em um rompante, aspirando o ar com força. Talita sorriu e começou a passar um pano no balcão que ainda tinha manchas de bebida e comida dos clientes da noite anterior. Enquanto a observava, a moça perguntou. — Que lugar é esse aqui? — Varreu o ambiente com os olhos em busca de alguma placa. Não era a localização que procurava, era o idioma local. 


	Ela tinha o dom natural de entender qualquer língua falada, por essa razão, nunca conseguia ter certeza se o que ouvia estava em seu idioma ou em outro. Era um dom que seus conterrâneos todos possuíam, mas que pouco usavam por falta de oportunidade. Quando se tratava de escrita, entretanto, diferentemente da maioria dos de sua raça, ela não conseguia traduzir com tanta facilidade, necessitava de mais tempo; por isso, algo escrito poderia ajudá-la a descobrir o idioma, e isso seria uma pista do lugar onde estava, mas não havia qualquer cardápio ou placa ao seu alcance.


	— Aqui é a Vila do Bom Retiro — respondeu Talita e a encarou. — Como é teu nome?


	— Eu... não me lembro. — Ela realmente não se lembrava. Sabia quem era, só não se lembrava do próprio nome. — Vila do Bom Retiro... Nunca ouvi falar.


	— Num faiz força. Daqui a pouco cê lembra! — Apesar de tentar tranquilizar a moça, o olhar de Talita mostrava preocupação. — Então, acho que você tá pirdida. Daqui ocê num é, eu conheço todo mundo.


	— E nem das redondeza! — gritou Jorge, o homem do tabaco, que jogava cartas com o outro. 


	— Você tem sotaque do sul — disse Talita. — Parece catarina... Acertei?


	— Não... definitivamente eu não sou daqui... e nem desse sul — respondeu com voz firme, então se lembrou do que era realmente importante. — Escuta, talvez tu possas me ajudar em uma coisa: eu estou procurando um macho...


	Foi interrompida pela risada do homem maldoso. Exibindo seu sorriso de poucos dentes em uma boca que exalava um hálito fétido, ele se levantou da mesa. Jorge sacudiu a cabeça desaprovando o comportamento do parceiro. Talita se pôs em pé, com as mãos nos quadris. O sujeito parou ao lado da moça, que o encarava com cara de poucos amigos.


	— É claro que sim — disse ele. A voz pastosa exalava uma iniquidade que enojava a jovem misteriosa. Ela se empertigou e sua voz saiu mais forte:


	— É claro que sim o quê?


	— Que tá procurano um macho! Por que não disse antes, minha frô?


	— Welber, fica quéto! — Talita saiu de trás do balcão, tencionava colocar o indigesto para fora, mas a moça se levantou e saiu da taberna. Welber foi atrás, rindo.


	— Óia, eu posso convencê a Talita a abrir um bordel, os que tinha por aqui se acabaro, coisa gostosa!


	— Welber, vai embora! — berrou Talita; parecia irritada, e foi atrás dele e da moça.


	A forasteira não parecia preocupada com Welber. Ela estava preocupada com outra coisa. Procurava por algo e estava tão concentrada em sua busca, que nem se lembrava do comentário infeliz feito por ele, até que sentiu a mão áspera em seu ombro e o hálito podre em seu rosto. Sua expressão se transformou: os olhos se estreitaram, os lábios tremeram. Welber não viu o que o atingiu. Hoje, eu posso dizer que o que ele sentiu foi algo parecido com a força de, pelo menos, cinco homens jovens, grandes e com disposição para uma boa luta.


	 


	***


	 


	— Nos’sinhora, com’ocê é forte, minina! — Talita olhava com assombro para a moça, que havia voltado a procurar seu objeto, ignorando Welber caído sobre a mureta onde ela o havia arremessado. 


	— Onde aprendeu a fazê isso? — Jorge dava tapas no rosto de Welber, que gemia e murmurava palavras sem sentido. — Artes marciais?


	Ela se virou na direção dos três, que a encaravam como se fosse uma assombração, e franziu as sobrancelhas.


	— Ah, não sei... Olha, eu... vocês viram um... — Interrompeu-se porque, logo na entrada da taberna, no mesmo lugar por onde ela já havia passado duas vezes, estava o que procurava. — Ahhh, tu estás aqui!


	Caiu de joelhos ao lado de um violão antigo encostado na parede frontal do estabelecimento. Talita olhava para o instrumento, boquiaberta. Poucos segundos antes, não havia nenhum violão naquele lugar.


	— Isso é seu? — perguntou, enquanto a moça acariciava o braço do instrumento com o olhar compenetrado e cheio de prazer. 


	Devagar, a forasteira levantou a cabeça, olhou para Talita, esboçou um sorriso e respondeu:


	— Agora ele é meu.


	— Como assim? Ocê tava procurano..., e num tava aí, mai daí apareceu que nem uma assombração... Ele é seu ou não é?


	— Não era. Agora é. — Levantou-se. Parecia muito mais disposta apesar da pele ferida pelas queimaduras. Segurou o violão ao lado do corpo e disse em tom solene, quase orgulhoso. — Eu roubei!


	 


	***


	 


	O Maldito


	 


	Agora, eu preciso apresentá-los ao Maldito. É claro que não estive presente nos eventos que vou narrar, mesmo que possa fazê-lo com precisão. Não se preocupem em saber como conheço essa história, prometo que todas as dúvidas serão esclarecidas. 


	O Maldito era sinistro e, ao mesmo tempo, sedutor. Aparentava trinta anos de um humano, mas seu olhar carregava o peso dos séculos. Era alto, magro, com musculatura definida. Apesar do leve bronzeado que lhe emprestava uma aparência saudável, tinha a pele mais clara que a de sua perseguidora. 


	Também como sua perseguidora, tinha os cabelos pretos e lisos; chegavam até os ombros e estavam sempre amarrados em um rabo de cavalo. Usualmente, carregava um cigarro artesanal preso entre os lábios finos e bem feitos; seus dentes eram muito brancos, mas seu sorriso não era alegre, alguns diriam que aquele sorriso era... opressor, como se tirasse a alegria de quem o contemplasse. 


	Ostentava aquele tirânico sorriso enquanto pensava em sua perseguidora e se lembrava de tudo o que haviam passado juntos, e de como ele havia sido responsável pela perda de sua alegria. De novo, peço que não insistam para que eu esclareça como posso conhecer tão a fundo os pensamentos do Maldito, tudo será esclarecido se me derem sua atenção e tempo. 


	Ao contrário da moça desorientada cujas lembranças estavam confusas, o Maldito se lembrava muito bem, não apenas da perseguição, mas de toda a história que havia vivido ao lado dela, de todo o mal que havia feito a ela, e de toda a tristeza que havia atirado sobre sua vida. Não que ela fosse um poço de felicidade antes de conhecê-lo, mas ele sabia muito bem o que havia feito, e sabia que ela jamais se recuperaria.


	Era quase madrugada, e ele vagava por uma grande cidade cujo nome ainda não sabia. Entrou em uma boate de strip-tease para relaxar. Precisava se divertir e para que mais serviam as fêmeas — as bonitas, é claro! — que não alegrar a vida dos machos? Avaliou o local com seu sorriso frio, enquanto examinava os pôsteres das moças que se apresentariam naquela madrugada. Pagou por uma apresentação exclusiva em que a strip-teaser dançaria em um quarto reservado para o cliente que não poderia tocá-la.


	O segurança, um “armário” de cara invocada, examinou-o de cima a baixo, dando um recado silencioso: não tinha gostado do sujeito vestido de jeans e casaco de couro preto, e que havia acabado de escolher Lalá, uma morena com traços mexicanos e cabelos pretos que chegavam até a cintura.


	O Maldito avaliou a dançarina: parecia-se com sua perseguidora. Ignorou a cara feia do segurança, lançou-lhe um sorriso e atirou uma moeda aos seus pés. O segurança deu um passo à frente e pisou sobre a moeda, dizendo entredentes:


	— Enfia sua moeda no cu!


	O Maldito emitiu uma sonora gargalhada. Lalá ficou tensa, sem saber se deveria entrar no quarto privativo ou esperar caso precisasse acalmar os ânimos. Para ela e para o segurança, aquele cliente era suicida; não tinha físico suficiente para encarar o leão de chácara. Mas o maldito, sem fazer caso do pé enorme que escondia a moeda, retrucou:


	— Não se deve guardar ouro no cu, parceiro!


	— Como é que é?


	— Pode ficar com a moeda. Se quiser, ainda assim, enfiá-la em um cu, que seja no seu. — Entrou no quarto com a assustada Lalá, que tratou de fechar a porta deixando o segurança, pasmo, do lado de fora. 


	Ele tirou o pé de cima da moeda sem conseguir atinar para o que estava vendo: não era a mesma moeda que o cliente havia jogado. Havia se transformado em uma antiga e pesada moeda de ouro maciço.


	 


	***


	 


	As regras eram claras e estavam espalhadas em avisos pendurados por todos os cantos da boate: não era permitido tocar nas dançarinas. Ele conseguia ler muito bem os avisos, não tinha os mesmos problemas de leitura que sua perseguidora. O que os proprietários e funcionários daquele estabelecimento não sabiam era que ele quebrava regras, era uma característica sua, gostava de quebrá-las. 


	As dançarinas da boate não estavam impedidas de fazer programas com os homens que pagavam pelas danças, mas se fossem estender o trabalho, deveriam fazê-lo fora dali. “Aqui não é puteiro”, dizia o Senhor Nick, proprietário do local. Era um homem baixinho de aspecto ameaçador, estilo Al Capone, que sempre se vestia com um terno fora de moda de cor bege. Apesar da cara de mau, Senhor Nick não era violento, fiava-se apenas no respeito que sua aparência impunha, e nos seguranças grandes e fortes que contratava para fazer o serviço pesado caso fosse necessário. Seu negócio era “de família”. A única sacanagem permitida era a nudez e a dança pensadas para satisfazer os mais diversos tipos de voyeurs e punheteiros.


	Ele, o “canalha”, poderia ter proposto a Lalá que fossem a um motel, mas que graça teria? Ir a um motel equivaleria a não quebrar as regras. Ele queria que fosse ali, no estabelecimento do Senhor Nick. 


	Enquanto, do lado de fora do quarto, o segurança mordia a moeda de ouro e arregalava os olhos, o Maldito fazia seu jogo de sedução com Lalá, que estava de calcinha e sutiã executando sua coreografia sobre uma cadeira de ferro. Ele rodeava a cadeira enquanto ela exibia suas curvas quase tão bonitas quanto as de sua perseguidora indômita a quem ele não conseguia tirar da cabeça. Olhava a dançarina de baixo, como se ela fosse uma deusa a quem ele estivesse adorando.


	Qualquer um que os visse não diria que a mortal era a dançarina que se exibia; qualquer um que os visse, não pensaria que o reverenciado deveria ser ele, mesmo que ele fosse o maior dos canalhas como diria sua perseguidora. Seu olhar parecia de adoração, mas ele estava sondando sua presa, preparando-se para fazer sua própria vontade, quando teve uma sensação estranha. Tentou não deixar transparecer, mas aquele som... aquela música, se é que se podia chamar assim, entrava em seus ouvidos e invadia suas entranhas, fazendo-o se esquecer da distração que havia planejado para si. Era o violão. “Ela já encontrou o violão”, pensou e sorriu aquele sorriso intimidador. 


	— O que foi? — perguntou Lalá. O sorriso dela era cheio de malícia. A música do aparelho de som do quarto tinha acabado, e ela admirava o próprio corpo nu pelo espelho. — Não gostou do que viu?


	— Gostei... — disse ele. A voz era macia e máscula ao mesmo tempo, seria capaz de derreter a mais gelada das mulheres. — Mas acho que você pode fazer melhor..., Lalá.


	— Aqui eu não posso, você sabe. — Lalá fazia um olhar de moça tímida, o que divertia o canalha, embora aquele som de cordas desafinadas que somente ele podia ouvir estivesse começando a tirá-lo do sério. 


	— Comigo você pode tudo. — Abriu as mãos que ostentavam duas moedas de ouro, uma em cada. Lalá arregalou os olhos, conhecia o metal pelo brilho, tinha faro para aquilo, sabia que aquelas moedas valiam muito. 


	Ela esboçou uma fala, mas se viu arrancada da cadeira e encostada contra a parede. Ele a empurrava com o corpo enquanto exibia as moedas que cintilavam no ambiente à meia-luz. Lalá sorria. Parecia excitada, talvez pelo ouro, talvez pelo macho, não tenho como saber. Ela também não tinha como saber do perigo que a rondava naquele momento.


	O Maldito não era o tipo que fazia trocas ou doações, ele arrebatava os objetos de seus desejos. Quando queria alguma coisa, estendia a mão e tomava para si. Ele havia entrado naquele lugar para satisfazer sua necessidade de prazer, mas as notas musicais vindas do violão fizeram com que revisse suas prioridades. Queria outra parte do corpo de Lalá: os olhos. Embora soubesse quem tocava as notas, precisava saber onde ela estava e, mais, precisava saber como era possível que estivesse viva. 


	Com Lalá à sua frente, encostada na parede, o Maldito pressionou o próprio corpo contra o dela. Parecia cheio de desejo, mas não era mais o sexo que ele queria. Os planos haviam mudado. Precisava olhar através dela para conseguir chegar à bandoleira vadia que o perseguia; os olhos da piranha o levariam à sua caçadora que tocava aquele violão como uma afronta, um desafio, uma ameaça.


	— É a primeira vez que faço isso aqui — disse Lalá com voz melosa. — Se o Senhor Nick descobrir, eu vou pra rua. 


	Ele colocou a mão direita por entre as pernas de Lalá que gemeu. Enquanto a masturbava, ele a virou de frente para o espelho. Colocou-se atrás da dançarina, suas carícias pareciam enlouquecê-la, e ela demonstrava isso com gemidos cada vez mais constantes. Mordia os lábios, revirava os olhos, buscava pelo corpo do Maldito encostando suas costas contra o corpo dele, pressionando o traseiro contra a pélvis rígida. Esticou as mãos para trás e o segurou pelos quadris, parecia querer mais. De olhos fechados, descansou a cabeça sobre o ombro direito dele, como que procurando por um beijo. Estava entregue.


	O Maldito roçou os lábios por seu pescoço exposto enquanto, com a mão direita, segurava firmemente seus cabelos pela nuca. Lalá soltou um suspiro curto, seu corpo estremeceu; o Maldito conduziu a cabeça da dançarina para que ficasse de frente para o espelho. Ao sentir o imperativo daquela mão forte em sua nuca, Lalá tirou as mãos dos quadris dele e as apoiou no espelho.


	— Abra os olhos! — ordenou ele. A voz era macia, mas sua autoridade era inquestionável.


	Obedecendo ao comando do amante, a dançarina abriu os olhos e, pelo espelho, olhou para ele, curvou-se ainda mais, de modo que seus quadris ficassem evidentes; mas o Maldito não gastou seu tempo admirando a bela silhueta da moça curvada e trajada apenas com um par de saltos altos. Enquanto, com a mão esquerda, dava prazer à dançarina, mantinha a mão direita firmemente segura em sua nuca, para que não desviasse o rosto do espelho. 


	— Está gostando, Lalá?


	— Sim, não pare!


	— Mantenha os olhos abertos e mostre pra mim.


	Sem hesitar, Lalá encarou o espelho.


	Na imagem refletida, ela via a si mesma, seus olhos cheios de desejo, sua boca se contorcendo de prazer, seus dentes mordendo os próprios lábios, enquanto aquele cliente se elevava atrás dela, alto, resoluto, com a mão esquerda enfiada por entre suas pernas. 


	Mas seus olhos, de repente, ficaram distantes, como se tivessem perdido o foco. O corpo da dançarina ainda se contorcia, talvez como os peixes que pulam na frigideira enquanto estão sendo fritos, mas seus olhos contavam que ela não estava mais ali. 


	Eu sei bem onde o olhar de Lalá estava, porque, no espelho, surgiu a imagem de um bar humilde, chamado de taberna por sua dona; uma casa em estilo suíço à beira de uma estrada. O corpo de Lalá ainda se contorcia, mas o olhar do Maldito mirava friamente o cenário de abandono. Procurava por ela, por sua caçadora, a Bandoleira. 


	Quando a encontrou, deixou escapar um sorriso carregado de perversidade. Ela também estava sentada em frente a um espelho. Aos fundos, o Maldito notou um quarto simples; ela também estava vestida de forma simples, feminina até, e tocava o violão. 


	— Você não desiste, não é? Cadela! — Passou a língua em um dos caninos superiores, e a imagem refletida no espelho olhou diretamente em seus olhos, como um aviso de que ela também podia vê-lo. 


	As notas que escapavam do violão não poderiam ser consideradas música, não eram, nem de longe, agradáveis. Era incômodo, ele detestava. Detestava aquele som quase tanto quanto detestava a vadia que o tocava. 


	No quarto da boate, ainda segurava a nuca de Lalá com uma mão, enquanto a outra se embrenhava por dentro da dançarina. Um dedo, dois dedos, três. As notas do violão de um lado do espelho, os gemidos de Lalá do outro; e aquela mão que se movimentava cada vez mais rapidamente. 


	Quando a dançarina alcançou o prazer, seu corpo molificado, quase flácido, pendeu como uma boneca de pano pela mão direita do Maldito, que ainda a segurava pela nuca. Ele soltou a massa inanimada que havia se tornado o corpo de Lalá, e se pôde ouvir o baque surdo que o corpo dela produziu ao tocar o chão; limpou o gozo que havia lambuzado sua mão esquerda na calça e disse: 


	— Lalá, foi muito bom! Só que agora eu preciso resolver o problema de uma certa vadia. Negócios primeiro, prazeres depois. — Pôs a mão em concha sobre um criado-mudo e, quando a retirou, havia um monte de moedas de ouro. — Acho que isso cobre as despesas com o hospital, mesmo que o dano seja irreversível. 


	Não sei dizer quanto tempo Lalá ficou desacordada, tampouco posso precisar qual foi sua reação ao voltar à consciência; não poderia dizer se chorou, se gritou, se clamou por seus deuses; mas uma coisa eu posso dizer: depois daquela noite, ela nunca mais voltou a enxergar.


	 


	***


	


	O que o Maldito e sua perseguidora, cada um em um mundo diferente, ainda não sabiam, é que seu duelo traria consequências sérias para diversos mundos, porque, para que viajassem, havia sido necessário abrir diversas passagens que não chegaram a ser completamente fechadas. 


	Perto da estrada onde ela tinha caído, havia um risco finíssimo de luz alaranjada não acessível aos olhos humanos; na cidade para onde ele havia fugido, aconteceu a mesma coisa; e claro, em sua terra natal, onde a passagem havia sido aberta, aquele risco alaranjado pairava, não tão invisível quanto o era para nós humanos. Era um convite; o anúncio de uma oportunidade. 


	O fato de olhos humanos não conseguirem ver aqueles cortes verticais luminosos não os tornava menos importantes ou perigosos. Na realidade, qualquer humano desavisado, poderia ser sugado por uma dessas aberturas e ir parar em outro mundo.


	Graças a uma dessas finíssimas fendas, vistas apenas por olhos mais atentos do mundo da Bandoleira e do Maldito, uma moça humana foi parar em terras desconhecidas após ser atraída como um ímã para a abertura. Sabendo o que sei hoje, posso dizer, com segurança, que a jovem não conseguiu fazer nada além de gritar por socorro antes de desaparecer pelo vão que se alargou para recebê-la e voltou a se estreitar à sua passagem, atirando-a em um mundo estranho, aos pés de uma passagem que ela não conseguia enxergar e, portanto, não teria como usá-la para voltar. 


	Ainda sobre essa viagem acidental, posso dizer que essa moça foi recolhida por um ser do sexo masculino chamado Raul que, a pretexto de acolhê-la e protegê-la como a uma filha, a capturou e a aprisionou. 


	 




CAPÍTULO 2


	Quatro luas no céu


	 


	A forasteira estava acomodada no antigo quarto da filha de Talita, Irene. De Irene também eram as roupas que usava. Não se lembrava do próprio nome, não carregava qualquer identificação ou mesmo um telefone. Não que um telefone fizesse alguma diferença naquela terra onde as torres haviam sido destruídas havia tempos e o resvalamento era cada vez maior e progredia com velocidade assustadora. A forasteira não carregava nada, a não ser aquele violão que havia aparecido sem uma explicação razoável. 


	Assim que se viu acomodada, pegou o violão, sentou-se diante do único espelho do cômodo e começou a dedilhar. Não era uma música. De jeito nenhum. Mas seus dedos corriam pelas cordas com confiança e propósito. Talvez fosse prudente permanecer quieta, ocultar-se até ter suas forças totalmente reestabelecidas, mas ela sentia necessidade de comunicar ao canalha que a havia enviado até aquele mundo que dava mostras de estar se acabando que ela estava viva. 


	Ela não podia ver através do espelho como o seu contendor, mas tinha certeza de que ele a veria, então, enquanto tocava, encarava um ponto imaginário acima dos próprios olhos. Pensar que ele poderia estar olhando para ela naquele exato instante acendeu a fúria que a havia acompanhado na viagem pelos mundos. Qualquer um que visse aquele olhar sentiria medo. 


	Talita sentiu. 


	Pelo menos foi isso o que pareceu à forasteira, quando percebeu a presença da taberneira dentro do quarto. A moça sem nome achava que nem mesmo Talita sabia por que é que havia feito aquilo: acolher uma estranha que não se lembrava da própria identidade e que carregava um violão roubado. 


	— Podemos escolher um nome provisório para que tu tenhas do que me chamar — disse a jovem, querendo diminuir a tensão que enxergava nos olhos da mulher. 


	Talita cruzou os braços, pensativa, e não se conteve.


	— Eu preferia chamar pelo seu nome de verdade. Cê num lembra mermo, ou tem medo de dizê?


	— Eu não tenho medo de nada! — disse e, num rompante, atravessou o quarto e se sentou na cama de Irene. A careta de dor revelou o quanto a pele queimada doía. 


	— Eu percebi que ocê num tem medo de nada. Até gostei da lição que cê deu no folgado do Welber. Foi merecido!


	— Sujeito abusado...


	— É sim. Eu num guento mais ele; mas ele gasta bem na taberna, num posso iscoiê cliente. E ele num é nem besta de se meter comigo, pego minha bassoura, e meto-lhe no meio dos corno. — Como a estranha não esboçou qualquer emoção ou reação àquele comentário, Talita prosseguiu com seu inquérito. — Óia só, num tô quereno me metê na sua vida nem nada, mas ocê deve de tê uma famía te procurano. 


	— Eu sou a minha família. — A dureza do olhar não foi proposital; eu bem sei que aquela forasteira não tinha qualquer intenção de magoar Talita; o olhar duro que lançou à anfitriã foi apenas o desenho de quem ela era. 


	Dura, porque precisava ser. 


	Forte, porque precisava ser.


	— Sinto por você, minina — lamentou Talita.


	— Sente por quê?


	— Num tê famía, sê sozinha, ainda mais sendo tão nova.


	— Eu não disse que não tenho família, eu disse que eu sou a minha família. Estar sozinha é uma opção — mentiu. As circunstâncias a haviam levado à solidão; manter-se solitária é que havia sido uma opção.


	— Pra mim, dá no mermo o que você disse. Mas, vamo iscoiê seu nome di mintira, então. — Pensou um pouco, talvez estivesse analisando o rosto da forasteira para saber que nome ficaria melhor. Ao observar o olhar amável da taberneira, a moça iniciou o que parecia ser uma confissão.


	— Não é que eu não queira te dizer o meu nome... É que, de onde eu venho, nós sabemos que, quando dizemos nosso nome em voz alta, somos mais facilmente rastreados.


	Embora não tivesse entendido, Talita acenou com a cabeça em concordância. Não sabia o que queria dizer aquela coisa de ser rastreado pelo nome, mas conseguiu entender que a moça se escondia, e isso a deixou apreensiva.


	— Intão, cê tá fugino de alguém, e por isso tem medo de sê rastiada.


	— Já te disse que não tenho medo de nada. — Ainda que mantivesse o tom de voz baixo e controlado, era evidente que havia se aborrecido. — E eu não sou a caça nessa história, mas seria burrice deixar o alvo chegar até mim primeiro. 


	A forasteira pensou no poder de um nome. Nem mesmo o espelho seria capaz, por si só, de fazer com que o Maldito soubesse, com exatidão, onde ela estava. Mas o nome...


	— Cê parece sê maió di idade, e eu já disse que num quero me metê co’a tua vida, então, só me promete que ocê num vai me trazê pobrema. Vivo aqui des’ criança, todo mundo me conhece.


	— Tudo bem...


	— Eu sou da paz, e ocê me apareceu aqui de um jeito mui do esquisito, e tem esse violão fantasma que ocê disse que robô... Intão, minina, eu vô tê pobrema c’ocê?


	— Não. E eu não tenho intenção de abusar da tua hospitalidade, senhora. Pretendo ficar apenas por esta noite. — Olhou com atenção para Talita e se deitou de lado na cama. — E não precisas te preocupar com o que acabaste de me dizer, eu não me ofendo. Aprecio a sinceridade.


	— Intão nóis vai si dá muito bem. 


	— Obrigada pelas roupas.


	— São da minha fía Irene...


	Sem outras perguntas, e sem se importar com a presença da anfitriã, a moça fechou os olhos. Talita hesitou por alguns instantes, mas logo saiu e fechou a porta com cuidado. 


	Assim que se percebeu sozinha, a forasteira abriu os olhos. Levantou-se e examinou a própria imagem no espelho. Fez uma cara de desagrado ao se ver naquele vestido que não combinava, em nada, com sua personalidade; ainda assim, era grata à taberneira por ter cedido aquelas roupas, ou ainda estaria com seus trajes sujos de areia, suor e guerra. Ainda dedicou um momento para se lembrar da luta que a havia arremessado para aquele mundo, e se lembrar do Maldito, mas decidiu que não queria macular também aquele vestido com as lembranças do canalha. 


	Sem acender a luz, porque não queria atrair atenção, ela começou a abrir as gavetas. Queria saber mais a respeito da antiga dona daquele quarto e daquelas roupas. Não era uma coisa que normalmente faria, mas o nome da moça, Irene, a havia incomodado. Era parecido demais com o nome da outra, e ela sabia que não podia ser apenas coincidência. De Irene, a forasteira sabia apenas o tamanho da tristeza que os olhos de Talita demonstraram ao proferir seu nome. 


	Encontrou fotos de Talita com uma jovem de cabelos loiros, quase ruivos, pele clara e sardas no rosto oval. Era Irene, sem dúvida. Tinha alguns traços da mãe. As duas pareciam felizes. Escolheu uma das fotos, segurou-a com firmeza e fechou os olhos; queria captar alguma coisa da história de mãe e filha. 


	Era um método que usava para caçar. Escolhia um objeto de sua caça e aprendia sobre sua história, seu caráter, pontos fracos que pudesse usar para capturar sua presa. Não que Irene fosse uma caça, mas aquela era a única forma que conhecia para saber sobre alguém, ainda que não estivesse sob sua mira predadora. Rastrear, caçar, buscar, pesquisar... Para ela, era tudo a mesma coisa.


	Após se concentrar, as visões do passado vieram. Viu Irene com Talita na taberna; viu a garota sair toda arrumada e Talita lhe dizer alguma coisa. Ela não conseguia ouvir o que diziam, apenas via as cenas, mas estava muito claro que a mãe aconselhava a filha. Irene sorria e parecia que tentava tranquilizar a mãe. Depois disso, as imagens mudaram, e a forasteira viu muitos cartazes, eram fotos de Irene sendo reproduzidas por uma máquina; muitas cópias, cópias demais, então ela viu todas aquelas cópias de fotos sendo pregadas pelos postes, vitrines, muros e paredes da cidade. Abaixo das imagens, a legenda “DESAPARECIDA” em letras ofensivamente grandes. Viu viaturas policiais; viu Talita aos prantos. Sabia que aqueles acontecimentos haviam se passado havia um bom tempo; e entendeu que Talita começava a crer que a filha estava morta. Tentou “enxergar” o que havia acontecido entre o momento em que Irene havia se despedido da mãe e o momento em que Talita finalmente percebeu que sua filha não voltaria, mas não conseguiu e achou aquilo estranho. 


	— Ela está viva, Talita — disse baixinho, para si mesma. — Pena que eu não tenha conhecido a outra para ter certeza de que são a mesma. — Certeza de que Irene e a outra eram a mesma, a forasteira não tinha, mas de que Irene estava viva, disso ela sabia. Guardou as fotos e se deitou, colocando as mãos cruzadas sob a cabeça. Depois de alguns minutos de intenso trabalho mental, tentando entender aquele mundo e o que poderia ter acontecido com Irene, exausta, caiu em sono profundo.


	 


	***


	 


	Ruan, o Maldito, não estava tão cansado quanto sua caçadora, por isso decidiu começar a conhecer o mundo em que estava. Embora parecesse não muito diferente do seu, sabia que um olhar mais apurado sobre todas as diferenças era fundamental. E havia muitas diferenças, a mais gritante delas, naquela madrugada, era a lua. Estava cheia e, para olhos humanos, muito bonita, mas em nada se comparava às luas de sua terra natal. Não mesmo! Riu, sentindo um imenso desprezo pelo lugar em que estava. “Um céu onde não brilham quatro luas quase lado a lado não é digno de ser admirado”, pensou ele. Para o Maldito, aquilo era um arremedo de firmamento. 


	Seguiu caminhando pelas ruas que estariam desertas não fossem os mendigos e os ladrões que, misteriosamente, não o abordavam; alguns desses ladrões chegaram mesmo a atravessar a rua para não cruzarem com ele. 


	Ele também percebeu que não havia magia naquele lugar. O que sempre havia parecido tão natural para ele, era considerado sobrenatural para aquelas criaturas. Eram seres incompletos de habilidades atrofiadas. E aquilo seria ótimo para ele. O único problema que via nisso, é que ela também logo perceberia tal deficiência e seria uma pedra em seu sapato. Além de não detectar qualquer traço discernível de poder, Ruan não conseguia saber que espécie de criaturas eram aquelas, entendia apenas que eram de uma espécie diferente da sua. Pensando nas razões para a falta de magia, culpou a lua, mãe das bruxas e dos magos. Por outro lado, pensou que, se fosse por causa da lua, ele deveria ter sido afetado quando fez a travessia, mas sua magia estava muito bem, obrigado.


	Naquele momento de desbravamento, Ruan não tinha como saber que, no mundo em que estava, nem todas as criaturas eram ignorantes quanto à existência da magia. Algumas dessas criaturas buscavam por ela todos os dias, algumas até supunham dominá-la. 


	Então, apesar de achar aquele firmamento sem graça, e pensar absurda a limitação das criaturas que não detinham qualquer poder que as destacasse, não demorou para perceber as vantagens de estar naquele lugar. Uma das razões de ter traído seu povo havia sido porque não via vantagem alguma em viver em um mundo onde todos lidavam com a magia, onde todos nasciam com ela e sabiam da existência de outros mundos, mas não se aproveitavam disso, não faziam uso de suas habilidades.


	Ele era ambicioso, queria mais, precisava de mais, e em seu próprio mundo, todos pareciam conformados com o que haviam recebido do Universo, obedeciam às leis, viviam em harmonia consigo mesmos, com seus dons, seus semelhantes e os outros mundos. Claro que havia lendas sobre rebeldes que pensavam como ele e que teriam ido contra o sistema, mas nunca chegou a conhecer um deles. Ele acreditava que seu mundo era uma terra onde havia muito poder, mas era povoado por seres medíocres que buscavam por uma igualdade irritante que o sufocava. Sabia que muitos, muitos, mesmo, concordavam com ele, mas ninguém queria pagar o preço de se rebelar, e aquilo o deixava frustrado. 


	Sei que estou divagando novamente, mas se digo essas coisas, digo porque preciso que entendam a personalidade e as motivações de Ruan, motivações essas que me foram reveladas muito mais tarde, de modo que eu possa contar agora a vocês. 


	Voltando ao Maldito, ele tinha sede de poder, queria ser maior, queria ser melhor, e pagaria qualquer preço por isso. Não. Eu minto. Em verdade, o que Ruan queria mesmo era dominar sem precisar pagar preço algum, sem arcar com qualquer consequência. Ele não tencionava apenas quebrar as regras, ele queria criar regras próprias, queria ser um deus, e deuses não pagam por nada, deuses não precisam obedecer a regras. Deuses são venerados e, do alto de seus tronos, apenas esperam pelos sacrifícios. Ele verdadeiramente se achava merecedor de veneração.


	Os conterrâneos de Ruan sabiam que a dominação de outros mundos era possível, mas acreditavam que, se fizessem isso, o equilíbrio seria quebrado e haveria consequências que poderiam incluir, inclusive, a destruição de seu próprio mundo. 


	Para o Maldito, a balança universal era um tédio.


	Temer consequências desconhecidas, apenas imaginadas, era um tédio. 


	O povo de seu mundo era um tédio. 


	Pensava que tanta bondade, tanta vontade de viver em harmonia e de forma equilibrada, era apenas um outro nome para preguiça. 


	Ele queria acabar com aquela igualdade, com aquele marasmo, com aquela... chatice; queria colonizar outros mundos, outros universos até, impor sua vontade, sua lei, seus poderes; queria governar. 


	Quando tomou a decisão de desbravar os mundos, o processo começou automaticamente, a balança universal se provou real. Não estou dizendo que Ruan tenha sido o único responsável por tudo o que aconteceria depois de sua decisão; no final das contas, as lendas sobre as quais falei anteriormente, sobre os rebeldes que lutaram contra o sistema, não eram apenas lendas. Antes do Maldito, houve outros desbravadores, outros viajantes interuniversais, outros pioneiros, se preferirem, com a mesma sanha de poder. Os sinais desse desequilíbrio, as mudanças, apesar de graduais, já eram visíveis. Foi quando ela, a Bandoleira, foi em seu encalço, pois era boa nisso. 


	Ela e o violão. 


	Ruan sabia que teria que fazer logo a travessia, porque havia sido desmascarado e, mesmo sendo sagaz e tendo aprendido a dominar qualquer outro em seu mundo, ele sabia que, quando seus conterrâneos se juntassem e se voltassem contra ele, a derrota seria inevitável. Contra um, dois, três, ele era invencível; contra uma multidão, não. Para a multidão, ele precisaria daquele violão. 


	Acho que consegui sintetizar todos os motivos relevantes, até aqui, para que a Bandoleira foragida na taberna de Talita e o Maldito houvessem lutado e caído, cada um, em um mundo diferente. Vamos voltar para a primeira noite de Ruan naquele mundo desconhecido por ele, cujo firmamento ostentava uma solitária lua cheia. Ainda tenho muita história pra contar.


	Ele passava perto de um cais quando avistou mulheres altas e vestidas com roupas vulgares. Farejou, literalmente, como um lobo, e sacudiu a cabeça, aborrecido. Não eram mulheres, eram travestis. Dois dos travestis, um negro e um ruivo, cercaram-no sem cerimônia. Os volumes que saltavam de entre suas pernas poderiam rasgar as saias curtas e justas.


	Ruan não gostava de travestis. Ia bem com fêmeas e com outros machos, mas não se sentia atraído por aqueles “seres mesclados”, como eram chamados em seu mundo; entretanto, ainda estava sob o efeito do tesão que havia sentido e que não pôde ser aliviado com Lalá, por isso...


	Demorou apenas o tempo necessário para abrir seu sorriso opressor. Em sua mente, um plano já havia sido formado. Ele precisava do alívio sexual, e se a única coisa que tinha era um travesti... que fosse. Teria dupla utilidade: liberá-lo da tensão sexual e testar suas habilidades naquele mundo novo de apenas uma lua.


	Olhou cheio de malícia para a travesti ruiva. Ela fez um gesto dispensando a colega negra, que saiu rebolando e xingando, aborrecida por ter perdido o cliente que, além de bonito, aparentava ter grana. 


	Ruan perguntou o valor do programa. Cindy — assim se chamava a ruiva — respondeu e alargou seu mais descarado sorriso. Ruan a havia escolhido porque se parecia mais com uma mulher do que a outra: era pequena, tinha traços quase delicados. Aquelas características seriam muito úteis para seu experimento. Se não desse certo, ele se livraria do travesti e tentaria novamente.


	Não demoraram para chegar a um motel. Disposto a colocar um fim em todo o tesão reprimido, Ruan usou o corpo de Cindy para fechar a porta do quarto. Não gostava daqueles híbridos de macho e fêmea, mas precisava, muito, vingar-se de sua perseguidora maculando a lembrança dela com outro corpo, então esmagou a boca de Cindy, enquanto imaginava a boca da outra. Aquela boca estava errada, era grande demais, tinha a pele áspera demais. Ele queria uma boca delicada de mulher, rodeada por uma pele macia e feminina. Enquanto sua boca passeava pela boca de Cindy, sentiu os lábios dela se suavizarem e ganharem carne. Ouviu o suspiro entrecortado que saiu da boca pequena e macia. Poucas coisas lhe davam tanta satisfação, quanto sentir uma fêmea suspirar de prazer.


	Correu as mãos pelo tórax plano do travesti. Esperava encontrar um par de seios fartos com que pudesse encher as palmas, por isso os fez crescer, o esquerdo e o direito ao mesmo tempo, de modo que se amoldassem perfeitamente às suas mãos grandes e fortes. Amassou-os, apertou-os, sugou-lhes os mamilos com desejo. 


	Cindy se contorcia com as costas contra a porta. Olhou para baixo a fim de observar o trabalho da língua úmida que ela sentia correr por seus seios e se assustou com o que viu, mas talvez tivesse colocado aquilo na conta do tesão que sentia; talvez tivesse pensado que já estava se vestindo de mulher havia tanto tempo, que estava começando a imaginar coisas. Não sei o que foi que fez Cindy ignorar o par de seios que encontrou quando olhou para baixo, mas sei que ela fechou os olhos e jogou a cabeça para trás, no limite da porta, permitindo que Ruan subisse, com a boca, por seu pescoço exposto enquanto acariciava com os dedos os mamilos molhados de saliva. 


	— Você é o bofe mais delícia que eu já provei — disse Cindy. — Quero te engolir inteiro!


	A voz afetada da travesti incomodou Ruan. Ele queria uma mulher completa, doce, suave, macia inclusive na voz. Levou a mão ao pescoço da ruiva, ergueu-a pela garganta até que seus rostos estivessem frente a frente. Esfregou o polegar delicadamente sobre o pomo-de-adão dela e o sentiu diminuir. Quando terminou, mirou os olhos de Cindy, e a ordem estava implícita em seu olhar: “Faça!”


	Cindy desceu devagar. Suas costas roçavam a porta, enquanto sua boca descobria o tronco bem-definido do corpo de Ruan, ao mesmo tempo que seus dedos ágeis lhe abriam a camisa. Ajoelhou-se no chão, abriu as calças do Maldito e disse, com sua nova voz doce e feminina.


	— Você não vai esquecer essa noite, delícia!


	Ruan olhou para baixo. Queria admirar a boca pequena e recém-modelada por ele enquanto lhe sugava o membro. Segurou Cindy pelos cabelos. Não gostou. Eram cabelos errados, ressecados, não naturais. Daquele emaranhado, apenas a cor lhe agradava. Arrancou a peruca, atirou-a para longe. Cindy estava tão distraída que nem percebeu. Então, sob os dedos do Maldito, fios de cabelos acobreados brotaram no couro cabeludo da travesti. Eram macios e sedosos, tinham a textura perfeita para seu tato exigente. Puxou-a pelos cabelos novos e atirou-a de bruços sobre a cama redonda e branca. 


	Escorregou as mãos pelas costas de Cindy e suspendeu sua minúscula saia até a cintura. Colocou a mão direita por entre suas pernas até sentir o volume desaparecer e se transformar em uma entrada quente e molhada, então escorregou os dedos pelo caminho lubrificado. Sabia que os poucos pelos que havia ali eram da mesma cor dos cabelos. 


	Pequenos gemidos escapavam da boca miúda e delicada de Cindy. Com um único e ágil movimento, Ruan a virou de barriga para cima, e admirou sua criação: era uma linda e perfeita fêmea, de seios firmes com mamilos rosados, cintura delicada e quadris largos. Seus pelos pubianos ralos existiam apenas em quantidade suficiente para que o Maldito pudesse vê-los arrepiados. 


	— Feche os olhos — orientou. 


	Cindy obedeceu. Permitiu-se sentir a boca decidida e as mãos fortes correrem por todo o seu corpo em carícias que, apesar de conhecidas por ela, despertavam prazeres totalmente novos. Sentia seu ventre se retorcer e seu corpo se contorcer em espasmos cheios de desejo.


	Ruan escorregava a língua para dentro dela, apertava-lhe as nádegas. Queria dar prazer à sua criação. Então, deitou o corpo todo sobre o de Cindy e, devagar, gentilmente, quase como — se isso fosse possível — a amasse, penetrou-a pela primeira vez enquanto observava seu rosto delicado de lábios rosados e boca pequena se transformar em uma máscara extravagante desenhada pela gana que ela parecia sentir de ter mais do Maldito dentro de si. 


	Há pouco tempo, encontrei-me com Cindy e, por curiosidade, perguntei como era possível que ela não tivesse percebido toda aquela transformação, como era possível que não tivesse sentido que estava diferente enquanto o sentia dentro dela. Foi quando ela me confidenciou que, embaixo do corpo de Ruan, havia se sentido estranhamente protegida e ao mesmo tempo vulnerável. Nunca havia sentido nada parecido em sua vida. Naquele tempo, ela já tinha perdido a conta de quantos programas havia feito ou com quantos homens havia estado, mas aquele homem era diferente dos outros. 


	Ela o sentia, sim, entrar e sair, e sabia que era uma sensação diferente das outras vezes. Tudo parecia se encaixar de uma forma diferente, em ângulos diferentes, proporcionar prazeres diferentes, mas ela não teve tempo ou disposição para medir aquelas diferenças, porque estava ocupada demais sentindo prazer. 


	O Maldito entrava e saía, e ela queria mais. Quanto mais tinha, mais queria. Querendo foi, até que sentiu uma onda de prazer indecente subir por sua barriga, ela perdeu o controle sobre próprio corpo, e seu tronco se curvou procurando ficar mais perto de Ruan. Quando pensou ter recuperado o controle, sentiu mais um espasmo. Assim que seu tronco subiu, segurou o Maldito pelos ombros e enlaçou suas costas com os braços. Sentiu uma súbita necessidade de ficar perto dele, como se precisasse daquilo para se sentir amada, então esperou os espasmos de seu corpo e as pulsações de seu coração se acalmarem grudada ao físico perfeito daquele homem estranho, sem se preocupar em tentar entender o que se passava consigo.


	Quando seu corpo se acalmou, ela descansou as costas no colchão. Ruan se sentou na beira da cama, acendeu um cigarro, tragou e soltou a fumaça para o alto. 


	— Você pode não acreditar, delícia, mas foi a melhor noite da minha vida — disse Cindy.


	— Eu acredito. — Levantou-se, vestiu as calças e a camisa, jogou o casaco sobre o braço direito, tirou duas moedas de ouro do bolso e as atirou sobre a cama. 


	Cindy também se levantou. Não prestou atenção ao ouro atirado em cima do lençol, porque seus olhos ficaram presos aos muitos espelhos que recobriam as paredes. De olhos arregalados, tocou os próprios seios. Voltou a se olhar no espelho. Devagar, desceu a mão estranhamente pequena por sua barriga e tocou por entre as próprias pernas.


	— O que você fez comigo?


	Sem paciência, Ruan tocou sua testa com as pontas dos dedos.


	Saiu pela porta deixando no quarto um corpo feminino desnudo e amontoado no chão, duas moedas de ouro sobre a cama, e uma pequena mancha de sangue no lençol.


	 


	***


	 


	Talita se levantou cedo. Às cinco da manhã já estava em pé cuidando do celeiro, depois, abriu a taberna que, durante o dia, funcionava como padaria. Eram tempos difíceis naquele mundo. Os alimentos estavam escassos, os animais estavam morrendo, e as plantações, murchando; e ela fazia o possível para sobreviver e manter seu negócio. Sua hóspede também acordou cedo, e Talita logo percebeu que a moça havia revirado as gavetas de Irene.


	— Minhas calças estão destruídas — disse a forasteira. — Posso pegar esse short emprestado? 


	Talita olhou para a peça de roupa que havia sido de sua filha, seu olhar parecia contar o tamanho da saudade que sentia.


	— Pode..., mas... eu tava pensano em ir co’cê até o centro da cidade pra te comprar umas rôpa nova.


	— Eu agradeço, mas eu preciso ir. Não posso perder mais tempo aqui. Cada minuto é precioso para encontrar... Bem, eu preciso mesmo ir. 


	— Minina, sabe... as coisa que te falei onti de noite... — Talita parecia sem jeito. — Eu pensei melhor, sei que ocê é uma boa minina e não vai me dá pobrema. Fica mais uns dia, até essas queimadura sará.


	— Eu não quero incomodar e nem dar despesas. Agradeço a hospitalidade, mas tenho que me adiantar. Não tem nada a ver com o que tu disseste ontem.


	Talita apertou os lábios, parecia decidida a convencer a moça a ficar. Talvez fosse seu desejo de tentar fazer por alguém o que esperava que estivessem fazendo por sua filha. 


	— Quanto às dispesa, se ocê quiser, pode ser minha ajudante na taberna. Eu ando percisano de ajuda mermo. E ocê percisa de muita coisa. Num pode cair na estrada só com a roupa do corpo e um violão.


	— É tudo o que eu preciso. — Deu um meio-sorriso, olhou para sua anfitriã que parecia tão preocupada. Já nem se lembrava mais como era ter alguém preocupado com seu bem-estar. — Bem..., se tu estiveres mesmo precisando de ajuda, eu posso ficar por mais alguns dias. 


	— Intão vamo fazê a venda dos pão, depois eu te levo no centro comercial. 


	Trabalharam por duas horas, até que o movimento da padaria improvisada cessou. Quando Talita se preparou para fechar o estabelecimento e sair, percebeu que a moça pendurou o violão no ombro.


	— Ocê vai levá o violão?


	— Eu nunca me separo dele desde que passou a ser meu. — Percebeu o espanto em Talita e emendou. — Tem valor sentimental, e enquanto estiver comigo, gente que não presta não faz mau uso dele.


	— Ah, entendo... Qué dizê, num entendo, mas... — Sacudiu a cabeça e apertou os olhos. — Vamo, intão? O Jorge vai dirigino, minha carteira de habilitação tá vencida e vai demorar até eu renovar.


	— Por que vai demorar?


	— Porque o lugar onde se fazia essas coisa num existe mais desde que jogaro uma bomba no prédio... Foram tantas bomba em tantos lugá... Ah, minha fia, se ocê soubesse... Aqui era tão lindo! Me dói o coração ver tudo sumino assim, tanta briga, tanto confrito.


	— Que conflitos?


	— Num quero falar nisso agora. — Sacudiu a cabeça para os lados como quem tenta sacudir as lágrimas de volta para dentro dos olhos, olhou sua hóspede, encolheu os ombros e perguntou. — Vamo?


	— Tá... Será que lá no comércio eu consigo um mapa do mundo? Ou um globo?


	— Na papelaria deve di tê sim. 


	— Tu me empresta o dinheiro?


	— Sem pobrema. 


	— Eu vou trabalhar contigo dia e noite, vou precisar mesmo de dinheiro. Porque o mapa pode ser barato, mas vou ter que comprar uma coisa que não deve ser. Perdi as duas que tinha quando cheguei aqui.


	— O que é?


	— Duas pistolas.


	— Pistola tipo aqueis revórvi? 


	— Pistola tipo arma, daquelas que servem para dar tiros — respondeu com naturalidade enquanto se acomodava no banco traseiro do jipe e ignorava a cara de espanto de Talita.


	 


	***


	 


	Enfim o Maldito havia conseguido uma boa noite de sexo. Estava exausto, não pelo sexo em si, mas pela quantidade de energia que tinha precisado dispender para transformar Cindy. Não foi surpresa ter conseguido, mesmo que tenha se surpreendido com o fato de ela não ter percebido a mudança antes do final. Não sentia qualquer culpa por tê-la deixado sozinha e desacordada naquele quarto de motel. Satisfeito, ele não teria paciência para o ataque de nervos que certamente viria. 


	Cindy... sua Cinderela... Exceto pelo fato de que aquele encanto não cessaria à meia-noite. A transformação havia sido um sucesso, ele só não tinha certeza de que Cindy pensaria o mesmo quando acordasse e caísse em si. Mas aquilo não o incomodava, ele havia feito o necessário para se satisfazer, e o que quer que Cindy pensasse ou sentisse a respeito não lhe importava. Ela queria ser mulher. Deve-se ter cuidado com o que se deseja. Ruan tinha aprendido essa lição desde muito cedo. 


	De frente para o mar, em uma praia muito bonita de uma movimentada cidade, não ocupou nenhum de seus pensamentos com preocupações fúteis como a dançarina que havia deixado cega ou a ex-travesti desacordada no quarto de um motel qualquer. Eram apenas mostras de sua superioridade sobre os seres daquele mundo.


	A experiência com Cindy havia lhe proporcionado, além do alívio sexual, a certeza de estar em pleno controle de suas capacidades psíquicas e mágicas. Havia chegado a hora de formular seu plano, decidir por onde e como começar. Para isso, precisava conhecer melhor a história daquele mundo e, precisamente, do lugar onde estava. 


	Embora aquele mundo fosse muito, muito similar ao seu, sabia que as pequenas diferenças poderiam levá-lo ao topo ou derrubá-lo. Também sabia que a Bandoleira, se tivesse conseguido sair do mundo em ele a havia atirado, já deveria estar pesquisando aquelas mesmas diferenças, e o jogo entre os dois seria decidido nos detalhes. Sempre os detalhes, as minúcias, os gestos quase imperceptíveis e tidos como corriqueiros definindo as vitórias e as derrotas.


	Sua oponente era incansável — assim como ele — e nada a faria parar até que o encontrasse e encostasse o cano de uma arma em seu nariz. Pensava em como seria útil ter aquele violão, sobretudo para o primeiro passo que tencionava dar: encontrar seu dublê de corpo naquele mundo. Encontrar seu dublê, ou duplo, como chamavam em alguns mundos, era primordial para que Ruan obtivesse sucesso em seus planos sem perder muito tempo e sem se desgastar.


	Precavido, o Maldito havia pesquisado sobre o mundo em que sua perseguidora havia sido jogada e sabia que estava próximo do fim. Os dublês, tanto dele quanto dela, já não existiam mais naquele universo, de modo que ela não teria qualquer vantagem sobre ele a menos que conseguisse fazer a travessia e sair de lá, o que, na opinião de Ruan, era impossível, já que sua perseguidora não teria o elemento essencial para o sacrifício. 


	É claro que ele não sabia que estava errado. Duplamente errado, na verdade. Primeiro, porque não estava ciente de que os portais não haviam sido fechados; e segundo, porque a Bandoleira encontraria, sim, o elemento para o sacrifício. E cá estou eu me adiantando novamente. Vamos voltar ao Maldito. 


	Ele entrou em uma papelaria grande, situada em frente a uma praça que, assim como todo o lugar, era bastante movimentada e cheia de criaturas que iam e vinham da praia. Era um lugar caloroso, onde a sensualidade parecia tão natural para os nativos, como era a magia para seus conterrâneos. Sorriu para a recepcionista, que retribuiu o sorriso encantada com o charme de Ruan.


	— Posso ajudar? — perguntou ela.


	— Sim... é... você tem um mapa mundial e um mapa da cidade?


	— Temos sim. — Sorriu mais abertamente, e foi para trás do balcão de vidro, onde começou a dispor os mapas em diversos modelos e tamanhos. 


	— O senhor é turista?


	— Podemos dizer que sim. — Pegou os dois mapas e olhou para o da Cidade do Rio de Janeiro. — Ipanema, estou em Ipanema!


	— Isso mesmo.... — ela sorriu, encantada.


	Se aquela vendedora soubesse o que eu sei hoje, talvez não estivesse tão encantada pelo sorriso do Maldito. Talvez ficasse abismada com o fato de saber que, do mundo de onde ele tinha vindo, também existia um Rio de Janeiro, e que Ruan era um “carioca”. Carioca mesmo, daqueles que falam “bixxcoito”, com a diferença de que por aquelas bandas eles sequer conheciam o termo “bolacha”. Talvez ficasse maravilhada com as similaridades que existiam entre aqueles dois Rio de Janeiro, ao mesmo tempo em que ficaria estupefata com todas as diferenças. 


	As diferenças são importantes, sabem? Os detalhes são decisivos, eu já disse isso. De fato, toda a guerra entre o Maldito e a Bandoleira seria decidida nos detalhes. Pensando apenas nos dois Rio de Janeiro, hoje percebo o quanto as minúcias foram importantes no desenrolar de toda a história. Cada um daqueles Rio de Janeiro era único, ainda que fossem o mesmo e apenas estivessem situados em frequências distintas. Cada uma daquelas versões de um mesmo lugar, eram exatamente o mesmo lugar, cujas sutilezas fariam toda a diferença em seu futuro e no comportamento de seus habitantes.


	 


	***


	 


	No hospital, Cindy precisou ser sedada, pois seu transtorno beirava a loucura. Os médicos e enfermeiros temiam que ela ferisse alguém ou a si mesma. O psiquiatra de plantão já tinha visto casos de prostitutas espancadas ou estupradas por clientes, mas nunca tinham visto uma reação como aquela. Cindy simplesmente negava sua condição de mulher, gritava que era travesti e que tinha sido mutilada. Chegaram a pensar que era uma trans que tinha esquecido, por algum trauma momentâneo ou amnésia, de ter feito a cirurgia de mudança de sexo, tão firmemente ela afirmava ser um homem. 


	— Fizemos uma ultra, além de outros exames, e ela tem todos os órgãos internos femininos. Está ovulando, inclusive — disse o ginecologista ao colega da psiquiatria.


	— O que leva uma prostituta a inventar uma história tão sem pé nem cabeça? — perguntou a enfermeira-chefe.


	— Parece um quadro de esquizofrenia, mas preciso avaliar melhor — disse o psiquiatra, enquanto entrava na mesma enfermaria em que Cindy estava. Ela tinha o olhar débil em razão, não apenas do sedativo, mas também do choque do acordar naquele motel e se ver transformada em mulher. Uma mulher como se de nascimento fosse.


	— Ela estava com os documentos de um tal Cristiano Soares e disse que é ele, que usa Cindy como nome de guerra — sussurrou a enfermeira-chefe ao psiquiatra, tentando evitar que a paciente ouvisse suas considerações.


	— É, eu vi a identidade desse Cristiano. Ela se parece um pouco com ele, é bem mais bonita, claro... devem ser irmãos. — Abriu um sorriso para Cindy, que o encarou.


	Ele se apresentou, conversaram por alguns minutos, e ao sair da enfermaria, o psiquiatra orientou a enfermeira a chamar o policial plantonista do hospital, pois acreditava que ela estava em choque em razão de um estupro.


	— Preciso entender o que aconteceu. Como ela poderia ser prostituta se perdeu a virgindade recentemente? — Ele explicou à enfermeira, que ficou estupefata.


	— Algumas prostitutas não fazem sexo convencional, de repente ela era virgem e fazia outras coisas... — respondeu sem muita convicção. — É incomum, mas...


	— Não, no caso dela não consigo imaginar isso. Ela disse ter vinte e cinco anos, acho difícil que ainda fosse virgem, ainda mais pelos seus trejeitos. Fala e se porta como alguém da noite e das ruas.


	— Eu vou passar o caso pro policial.


	— Eles vão identificá-la pelas digitais e dizer quem é esse Cristiano. Pode ter roubado a identidade dele, embora eu ache que são parentes.


	O que surgiu da participação da polícia no caso de Cindy foi descobrir que as digitais dela eram realmente de Cristiano Soares, embora nenhum médico conseguisse explicar como uma mulher tinha identidade de homem. Ao procurarem o ponto de travestis onde Cindy tinha afirmado trabalhar, seus amigos confirmaram aos policiais que conheciam uma travesti chamada Cindy e que seu nome real era Cristiano, mas nada sabiam sobre ele ter uma irmã. Lembravam-se do último cliente que havia saído com Cindy, e desde então não mais tiveram contato com a colega.


	O travesti que a acompanhava naquela noite e que foi preterido pelo cliente bonitão e misterioso aceitou o convite do policial para que fosse reconhecer Cindy. Ao ver uma mulher de cabelos naturalmente ruivos e sedosos no leito da psiquiatria, Nélio, vulgo Charlene Dayane, sacudiu a cabeça em negativa.


	— Aquela ali não é a Cindy! A Cindy era até bem feminina, mas não enganava ninguém, dava pra ver que era travesti. Essa aí é mulher! — Apesar de ser um negro muito alto e forte, Nélio se expressava de uma maneira que o fazia parecer mais afeminado do que a antiga Cindy. Nélio desejava muito acordar um dia e descobrir que era mulher. Se o Maldito a tivesse escolhido ao invés de Cindy, muitas das coisas que se passaram no correr desta história, talvez não tivessem acontecido.


	— Charlene! — Cindy gritou com sua nova voz quando viu a amiga pelo vidro da porta.


	— Ela conhece você — disse o policial em um tom de voz sério. Nélio o encarou assustado, e desmunhecando excessivamente em razão do nervosismo, disse:


	— Eu não sei quem é essa mulher, eu juuuuro! Ela é parecida com a Cindy, mas não é a minha amiga. Deve ser prima, não sei...


	— Não, aquela moça ali foi identificada pelas digitais. Ela é a Cindy... melhor, o Cristiano.


	Vocês devem estar se perguntando por que estou aqui gastando o seu tempo contando a história de uma travesti que caiu na armadilha do Maldito. Mas eu prometo que Cindy tem um papel fundamental no desenrolar dessa história. Além disso, ela foi o primeiro sinal de que o reinado caótico de Ruan no Rio de Janeiro, o nosso Rio de Janeiro, estava só começando. 


	 


	***


	 


	Enquanto isso, nossa Bandoleira, cujo nome verdadeiro era Marysol, havia se identificado como Lolla para Talita, e estava chamando muita atenção no comércio de Vila do Bom Retiro. Talita a apresentou como uma sobrinha distante. Os rapazes torciam os pescoços para olhá-la; as mulheres torciam os narizes por invejá-la.


	— Que pinta de quenga! — disse a mulher do carteiro, referindo-se aos trajes de Lolla.


	— Sei não. Ela é muito emburrada pra ser quenga! Viu as botas e a camisa? Acho que ela participa de rodeios — respondeu a diretora da escola primária, um pouco mais condescendente com a forasteira.


	Depois de feitas as compras, pararam para descansar em uma sorveteria onde Lolla escolheu um sorvete de pistache e decidiu tocar no assunto espinhoso da filha de Talita.


	— O que aconteceu com a Irene?


	— Ela... — gaguejou. — Um dia ela saiu de casa e nunca mais vortô. Faz três ano... Procuramo feito louco, ninguém sabia dizer o que que aconteceu. Eu num gosto de falá nisso, já aceitei o pió.


	— Tu achas que ela morreu... — Lolla prestava atenção em Talita, mas seus olhos de caçadora se moviam rapidamente de um lado para outro, como se prestasse atenção em qualquer um que entrasse ou saísse da sorveteria.


	— O que mais posso pensá? — perguntou com tristeza. — Minha fía era casêra, estudava, uma moça carma. Se ela tivesse viva, já tinha dado um jeito de falá comigo. Sabe..., quando eu te encontrei, desmaiada e machucada, pensei nela... Foi lá, naquele lugarzinho, que ela sumiu.


	Marysol arqueou as sobrancelhas e, sem se conter, segurou o pulso de Talita estendido sobre a mesa.


	— Como assim, aquele entroncamento foi o último lugar em que ela foi vista?


	— Ela tinha marcado co’as amiga, tava lá esperano carona. Eu sempre ficava de ôio, preocupada co’a minha minina... Eu juro que entrei só por dois minutin pra atendê um cliente... Só dois minutin... Quando vortei e não vi mais ela, pensei que as amiga já tinha passado, mas eu nunca mais vi minha minina...


	Os olhos vermelhos de Talita denunciavam sua dor, mas Marysol pareceu não fazer caso de consolar a pobre mulher.


	— Leva-me lá de novo!


	— Hã? 


	— Eu preciso ver uma coisa. 


	Carregaram suas compras até o jipe onde Jorge estava encostado mascando tabaco, e Marysol pensou no quanto cairia bem um cigarro de palha; para sua sorte, Jorge tinha alguns. Encostou-se no jipe ao lado do homem e tragou com vontade. Ele a olhava com curiosidade. Pudera! Marysol não combinava com aquele lugar, nem com a gente pacata de Vila de Bom Retiro. Com aquele cigarro de palha na boca, parecia mais com pistoleiro de filmes antigos do que com uma boa moça do interior; seu olhar intenso contrastava com o semblante juvenil e meigo.


	— Lembram quando eu disse que procurava um homem?


	— Nóis alembra, mas o Welber alembra mais — respondeu Jorge em tom jocoso, enquanto Talita ria. — Se a Virgenzinha tivesse me dado uma fia, eu ia querê que ela soubesse se defendê assim. 


	— Pois é... — disse Marysol, sem entender o porquê das risadas nem por que uma fêmea deveria aprender a lutar. — Esse homem que eu estou procurando pode ter a ver, mesmo sem saber, com o sumiço da tua filha.


	— O que que ocê sabe? — Talita ficou pálida e segurou Marysol pelos ombros num gesto de súplica.


	— Calma! — Marysol se desvencilhou. — Eu preciso voltar ao entroncamento para ter certeza. 


	Marysol sabia que coincidências não existiam, e o nome Irene, juntado ao fato de que ela havia desaparecido no mesmo lugar onde Marysol havia caído naquele mundo, bem... nós humanos diríamos que era coincidência demais. Tudo entre os mundos agia em perfeita sincronicidade, até mesmo os fatos caóticos. 


	Talita olhou para Jorge, procurando algum socorro, mas ele estava tão perplexo quanto a taberneira, então entraram todos no jipe e, após devidamente acomodados, Marysol sentenciou:


	— Eu só tenho certeza de uma coisa: tua filha não está morta, Talita. E nós vamos encontrá-la, é questão de tempo.


	Marysol tinha certeza de que Irene estava viva, mas não tinha certeza de que teria tempo para encontrá-la. Aquele mundo de Vila do Bom Retiro estava perto do fim, e todos, inclusive ela, estavam ficando sem tempo. Gostaria de saber quanto tempo útil ainda teriam, gostaria das garantias. Apesar do pouco tempo que passou com Talita, tinha se afeiçoado à taberneira — ou o mais próximo de afeição que sua espécie conseguia alcançar — e queria fazer alguma coisa por ela e por sua filha. Suas preocupações foram mitigadas, entretanto, por um forte arrepio na nuca quando o jipe passou na frente de um grande terreno cheio de lápides. Ela conhecia o cheiro dos mortos e não gostava dele. 


	— É aqui o depósito de mortos? — perguntou a ninguém em específico. 


	— Num se deve falar assim dos morto! Eles percisa de respeito — repreendeu-a Talita. — O nome é cemitério.


	— É que no meu mundo, nossos mortos são transformados em pó e lançados no ar.


	— Ocêis queima tudo os morto? — perguntou Talita, interessada.


	— Sim — respondeu e, mais uma vez, ao olhar para trás e ver o muro decadente do cemitério, sentiu um arrepio intenso. Uma lágrima ameaçou brotar de seus olhos, coisa rara de acontecer com ela e com os de sua espécie em geral. Marysol não deixou aquela lágrima descer. Ela não se permitia chorar, ainda mais sem saber a razão, mas ela não demoraria muito para descobrir.




CAPÍTULO 3


	A filha pródiga


	 


	Vamos deixar uma coisa clara para o caso de alguém, porventura, ainda ter alguma dúvida a respeito do que foi relatado até agora: Marysol e Ruan vieram de outro universo... paralelo, sacam? Multiversos, acho que já ouviram falar. Assustador, bizarro, maravilhoso, enfim... Eles não eram como nós, mas não só pelo fato de virem de outro mundo, de outra realidade, e eu logo vou chegar nessa outra diferença.


	É certo que nós, pobres mortais aprisionados em corpos de carne que julgamos ser nosso próprio ser, mas que a sabedoria universal tem provado serem apenas prisões orgânicas, não conseguimos conceber viagens interdimensionais exceto por meio de nossa imaginação limitada. Mas, do lugar de onde estes personagens vieram, viajar entre os mundos é algo possível. Não diria que é tão simples e descomplicado quanto o é para nós mortais o viajar entre as diferentes cidades, mas eles sabem que é viável e nem todos ficam com “sequelas”. Alguns o fazem com tal naturalidade, que se poderia dizer que dói. Não a naturalidade com que fazem, o que dói é a inveja que seres limitados como nós somos capazes de sentir desse tipo de habilidade. 


	Afinal, quem não gostaria de viver em um mundo dominado pela magia, em que todas as coisas são possíveis, em que se pode escolher o universo e a realidade em que se vai viver?


	Esse era o tipo de liberdade de que Marysol e Ruan desfrutavam. Entretanto, ainda que pudessem viajar entre mundos, ainda que tivessem uma infinidade de universos dispostos a recebê-los, ainda que possuíssem amplo conhecimento dos mistérios que impulsionam os seres vivos em suas diferentes versões, e ainda que eles mesmos pudessem conhecer várias de suas próprias diferentes versões, eles estavam presos. Presos um ao outro por uma luta que havia cruzado todas as fronteiras.


	Viagens podem ser cansativas. Nós, que dependemos dos meios de transporte nos cansamos, às vezes ficamos confusos com mudanças de fuso horário, então era de se esperar que, mesmo que a viagem entre os mundos fosse natural para Marysol e Ruan, ela às vezes pudesse levar à exaustão. 


	Marysol, por exemplo, neste ponto da história, ainda não havia se dado conta de que estava em um mundo diferente do mundo em que Ruan se encontrava. Ela só sabia que precisava achá-lo e eliminá-lo antes que seu próprio mundo entrasse em colapso. Assim como o mundo de Talita, o de Marysol e Ruan, talvez, tivesse pouco tempo a partir de tudo o que tinha acontecido entre ambos, faltava apenas saber quando seria o derradeiro resvalamento. As lendas sobre as consequências de se alterar o equilíbrio universal pareciam estar se provando verdadeiras, os sinais eram evidentes demais para serem ignorados, e Marysol já começava a acreditar que era possível, sim, um mundo ser extinto, e temia pelos seus.


	Ela tinha pouco tempo. O problema era que sua natureza de rastreadora e caçadora a fazia querer descobrir o paradeiro de Irene, um desvio a que ela não poderia se permitir se quisesse encontrar Ruan. Ainda assim, não hesitou e não se questionou se conseguiria cumprir as duas missões, cada uma delas relevante em realidades distintas. Marysol apenas tinha que fazer o que ela tinha se proposto a fazer.


	Já no entroncamento, pediu que Talita e Jorge a deixassem sozinha e, prometendo que voltaria o mais rápido possível, refez o trajeto que havia feito no dia em que havia perdido o rastro do Maldito. Ela sentia que havia algo ali. Marysol tinha atravessado o portal naquela estrada, de onde caminhou por um trecho não muito longo até não aguentar mais e ser encontrada por Talita. Irene tinha sumido havia três anos, mas isso não significava muita coisa. O fator temporal era bastante flexível quando travessias entre mundos estavam envolvidas. 


	Do outro lado da estrada de ferro, estava o local onde Marysol havia caído após ter sido jogada por Ruan naquele mundo. Não queria se aproximar muito, mas precisava chegar perto o suficiente para que pudesse avistar o risco luminoso e vertical que ainda brilhava.


	— Então, ainda está aberta!


	Posicionou o violão para tocar e ficou olhando diretamente para o portal que, até aquele momento, supunha estar fechado. Pensou em Irene, focou nas fotos que havia visto e tocou algumas notas. Permaneceu concentrada enquanto a melodia um tanto fatalista e estranha ecoava na imensidão. Ela sabia que Irene estava por perto, tinha que estar. Não podia ser coincidência ela ter caído ali, no mesmo lugar em que a moça havia desaparecido. 


	Tocou, tocou... aguardou... tocou mais um pouco, mas nada aconteceu. Ao retornar para a casa de Talita, Marysol confirmou suas suspeitas. A caminhada do portal até o entroncamento havia levado minutos para Marysol, mas para Talita e para os demais, já haviam se passado quase três anos.


	Talita correu ao ver Marysol regressar com a mesma roupa do dia em que tinham ido à cidade, levou as mãos à boca e gritou por Lolla, que acenou e apressou o passo em sua direção.


	— Demorei? 


	— Se demorou?! Cê tá brincano comigo? — Talita esbravejou. — Ocê sumiu por quase três ano. Por que fez isso?


	Marysol respirou fundo e olhou ao redor. A taberna estava diferente, a pintura estava desgastada e a cerca branca na lateral do terreno estava quebrada em algumas partes. A paisagem estava mais árida do que quando havia chegado... três anos antes.


	— Eu só levei meia hora — respondeu Marysol, enquanto dirigia o olhar para uma pessoa que saía da taberna e caminhava ao encontro das duas.


	— Meia hora? Meia hora? Cê tá loca? Passei três ano miserávi cheia de curpa por tê dexado ocê procurá minha Irene... Eu.. Eu... — Enfurecida, virou as costas, mas mudou de ideia, deu meia-volta e continuou a falar. — Só num tô cum mais raiva d’ocê, porque parece que tá tudo bem... — Prestou atenção à moça e, confusa, murmurou. — As queimadura... Cê ainda tá co’as mesma queimadura... 


	Depois de três anos, era de se esperar que aquelas queimaduras de sol tivessem melhorado, e Talita sabia disso, então aqueles vermelhões nos braços de Lolla a confundiram por um momento. Mas, como havia acontecido com os olhos vermelhos quando a viu pela primeira vez, Talita acomodou aquela coincidência em seu consciente, e decidiu que era apenas uma impressão, que era muito mais provável que a moça tivesse se metido em outra encrenca e se queimado uma segunda vez. Queimaduras diferentes, em momentos diferentes, que apenas pareciam ser iguais.


	— Como eu disse — explicou Marysol —, pode ter demorado para ti, mas para mim foi rápido. Eu sei que tu não entendes...


	— Quand’ocê saiu naquele dia, eu e o Jorge vortamo pra cá. Anoiteceu e ocê num veio, eu fiquei muito percupada e fui de novo ao entroncamento. — Talita esboçava um sorriso, mas havia algo inquietante em seu semblante, como se ela quisesse estar feliz, mas não conseguisse. Olhou para a porta principal da taberna, Marysol acompanhou seu olhar. Irene estava parada ali, encarando Marysol com atenção. — Eu saí do entroncamento e caminhei na mesma direção qu’ocê tinha ido, Lolla... E ela vinha em minha direção, como um milagre. Minha fía vortô dispois que ocê sumiu!


	Marysol olhou para Irene — que sorria enquanto descia os degraus para cumprimentá-la — e reconheceu sua aura. A Bandoleira permaneceu séria; Irene sustentou seu olhar com igual intensidade e, antes que estendesse a mão, Marysol disse sem rodeios:


	— Esta não é a tua filha, Talita!


	 


	***


	 


	É desnecessário dizer que Talita não aceitou com prazer aquela afirmação. Como aquela estranha, a quem ela tinha acolhido tão bem em sua casa, a quem até mesmo tinha oferecido um trabalho, podia ter a ousadia de dizer que sua Irene, sumida tantos anos antes e que estava bem ali na sua frente, não era a sua filha? O coração de mãe sentiu a ofensa, e a hospitalidade da taberneira foi para o brejo. Irene assistia ao monólogo — porque discussão implica duas pessoas argumentando, o que não era o caso — de Talita, finalizado com um “acho mió’cê seguir viagem”, o que foi aceito sem reclamações ou mágoas por parte de Marysol, que apenas se limitou a continuar encarando Irene. A filha de Talita não disse palavra, nem para se defender, nem para acalmar a mãe. 


	A única coisa que Marysol queria antes de partir, era seu par de calças rasgadas, porque queria devolver a roupa que tinha pegado emprestada. Mas Talita, que não era mesquinha, fez questão de entregar as cinco blusas e as duas calças jeans que havia comprado para Marysol, além de não aceitar de volta o short curto que a moça trajava. 


	Talita, apesar de muito aborrecida com a atitude de Lolla em relação a Irene, sentia que devia algo àquela estranha. Não podia ser coincidência Lolla ter afirmado, do nada, que Irene estava viva, ter ido inspecionar o local onde a moça havia desaparecido, e cerca de meia hora depois Irene retornar pelo mesmo caminho. Não fazia sentido, mas também não fazia sentido o fato de Marysol ter se ausentado por três anos e afirmar que tinha se passado apenas meia hora. 


	Talita se sentia grata pela boa ventura trazida por Marysol: sua filha havia retornado milagrosamente. Irene dizia não se lembrar do que tinha acontecido, sofria de amnésia e não queria se consultar com o médico da cidade. Fisicamente, ela parecia ótima, mas aquele bloqueio de memória, além do comportamento diferente, mais soturno, preocupavam Talita.


	Quando a taberneira sugeriu que Marysol trocasse o short por uma das calças para pegar a estrada em trajes menos chamativos, a moça disse que agradecia pelas roupas novas, as aceitaria, mas gostaria de sair dali daquele jeito. Estava muito quente. 


	O rosto de Talita pareceu esboçar tristeza ao vê-la pegar a estrada, e perguntou se Jorge poderia lhe dar uma carona até a cidade, onde ela embarcaria em algum ônibus para... “Pra donde mermo?”, perguntou, mas Marysol disse que precisava caminhar. Talita lhe entregou os mapas comprados havia três anos na papelaria, ao que Marysol fez um gesto de agradecimento com a cabeça. Jorge chegou mascando seu tabaco e entregou um chapéu de vaqueiro para a moça. Ela olhou o presente com admiração e gratidão: tinha chegado em boa hora.
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